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INTRODUÇÃO

A Agroecologia é a ciência que objetiva alcançar um
uso sustentável dos recursos naturais (ALTIERI, 2002).
Dentro da proposta metodológica da Agroecologia, o
pastoreio racional Voisin (semi - extensivo) é base-
ado na diversificação e rotação de pastagens, visando
preservar o equiĺıbrio da pastagem com a finalidade
de ¡span¿aumentar a sua produtividade e o seu valor
biológico (VOISIN, 1974).
Segundo Heink & Kowarik (2010) bioindicadores são
componentes biológicos usados para medir ou avaliar
condições ou mudanças do ambiente estudado. Nos
últimos anos tem - se usado formigas como bioindica-
dores com sucesso (PHILPOTT et al., 2010).

OBJETIVOS

O objetivo deste trabalho foi avaliar as posśıveis mu-
danças ambientais proporcionadas pelo pastoreio raci-
onal Voisin, utilizando formigas como indicadoras am-
bientais. Para isso testamos as hipóteses de que: (i) o
número de espécies e (ii) a composição de espécies são
afetados pelo impacto ambiental.

MATERIAL E MÉTODOS

As coletas foram realizadas em maio de 2009 e abril de
2010, em dois sistemas de pastagens (extensiva e semi
- extensiva = Voisin) e em um fragmento de mata na
fazenda Barro Preto (21o28’24”S e 44o39’05”O), zona
rural do munićıpio de Carrancas - MG.
Em cada um desses locais instalamos 16 armadilhas

epigéicas do tipo “pitfall”, enterradas com a aber-
tura no ńıvel do solo, para a coleta das formigas,¡span
style=”font - weight: normal;� por 48h. Após esse
peŕıodo as formigas foram triadas, montadas e iden-
tificadas em ńıvel de gênero com aux́ılio da chave de
identificação de Bolton (1994) e Fernández (2003) com
posterior morfoespeciação. A identificação em ńıvel de
espécie foi determinada pelo especialista Rodrigo Fei-
tosa da Universidade Estadual de São Paulo (USP).
Constrúımos uma curva de acumulação de espécies para
verificar a diferença no número de espécies estimadas
(Chao2) entre os diferentes sistemas com aux́ılio do
programa EstimateS 8.2.0 (Colwell, 2006). Para tes-
tar a hipótese (i) fizemos uma ANCOVA no software
R (R Development Core Team, 2009). Para testar se a
composição de espécies varia entre os sistemas, utiliza-
mos análises multivariadas e calculamos o valor de cada
espécie como indicadora de cada sistema utilizando o
“IndVal” (Dufrêne & Legendre, 1997).

RESULTADOS

Na primeira coleta foram amostradas 29 espécies, 21 na
mata, oito no Voisin e sete no pasto extensivo. Já na
segunda coleta foram amostradas 65 espécies, sendo 35
na mata, 27 no Voisin e 25 no extensivo.
O número estimado de espécies epigéicas foi maior na
mata que nos dois sistemas de pasto, nas duas coletas.
Em relação ao número médio de espécies coletados por
pitfall em cada área, o número de espécies é maior na
mata que nos pastos (1ª coleta - c2=20.14, p¡0.0001;
2ª coleta - c>2=8.00, p=0.005), mas igual entre os pas-
tos (1ª coleta - c2=0.53, p=0.47; 2ª coleta - c2=0.94,
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p=0.33).
O uso do solo em praticas agŕıcolas geralmente produz
uma diminuição da diversidade de formigas. De acordo
com Lobry de Bruyn (1999), há três explicações que
mais afetam a perda de espécies em ambientes agŕıcolas:
as mudanças nas condições microclimáticas, o uso de
agroqúımicos e a redução de matéria orgânica do solo.
Rodriguez (1999) em seu trabalho encontrou um re-
sultado semelhante quando comparou pastejo intensivo
com um menos intensivo dentro do sistema de rotação,
não encontrando efeito significativo sobre a diversidade
e biomassa da macrofauna do solo. Dessa forma, nos-
sos resultados confirmam o de vários outros trabalhos,
de que o número de espécies geralmente não é um bom
parâmetro indicador por não ser afetado pela qualidade
ambiental.
Ao avaliar a composição de espécies de formigas, o
mapa de ordenação (NMDS) e a análise de similari-
dade (ANOSIM) mostraram que para a primeira coleta
houve diferença entre a mata e os dois tipos de pasto
(p¡0.0001), sendo igual entre os pastos (p=0.2). Já para
a segunda coleta a composição de espécies foi diferente
entre o extensivo e Voisin (p=0.06), entre a mata e o
extensivo (p¡0.0001) e entre Voisin e mata (p¡0.0001).
Este resultado mostra que o Voisin pode estar modifi-
cando o ambiente em relação ao pasto extensivo, uma
vez que houve diferença entre estes sistemas entre os
dois eventos de coleta.
Quanto ao número de espécies indicadoras, na primeira
coleta foram encontradas seis espécies indicadoras na
mata e uma no pasto extensivo, não encontrando ne-
nhuma espécie no Voisin. Para a segunda coleta foram
encontradas sete espécies indicadoras na mata, duas
na pastagem extensiva e uma espécie no Voisin. As
espécies comuns entre as duas coletas para a mata fo-
ram Camponotus lespesii, Camponotus cingulatus, Li-
nepithema iniquum¡¿e Nylanderia sp.1, já para o exten-
sivo foi Dorymyrmex brunneus, uma espécie que está
amplamente associada a ambientes antropizados.

CONCLUSÃO

A composição de espécies de formigas do solo é um
parâmetro senśıvel ao impacto de diferentes tipos de
manejo do mesmo, o que pode possibilitar o seu uso
como instrumento na determinação de manejo sus-
tentável dos sistemas agropecuários. Observamos que
houve uma diferenciação entre os sistemas de pasto
da primeira para a segunda coleta. Isto pode indicar
que o sistema Voisin está sendo diferenciado ambien-
talmente para as formigas, mas são necessários mais

estudos tanto nesse sistema Voisin quanto em outros
para se aceitar a hipótese de que o sistema Voisin seja
diferente e menos impactante ambientalmente.
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